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			Prefácio


			Conhecimentos em diálogo por uma Educação para as Relações Étnico-Raciais


			Quero iniciar essas breves palavras destacando a trajetória do pesquisador/autor deste livro, ele traz toda sua caminhada educacional e todos os desafios enfrentados para conseguir sua formação, chegando ao mestrado e a sua atuação como docente de história. Esse caminho, já nos abre perspectivas para pensarmos a importância da Lei 10.639/03 no contexto da educação e como, ainda, enquanto população negra, enfrentamos grandes desafios educacionais para que o acesso à educação seja um direito garantido. E mais, que o acesso à Educação para as Relações Étnico-Raciais seja uma realidade, ainda em construção, mesmo enfrentando inúmeros percalços.


			Essa obra chega no ano em que a Lei nº 10.639/03 completa seus 20 anos. A pesquisa aqui apresentada demonstra o grande desafio, acadêmico e pessoal para a implementação da Lei. Porém, se revela necessário para refletir sobre um contexto local, o município de Marechal Cândido Rondon. Trazer a implementação da Lei a partir do contexto local é determinante para possibilitar uma nova leitura, a partir da Educação para as Relações Étnico-Raciais. E um dos primeiros pontos que ressalto nessa mudança de perspectiva, refere-se a esta possibilidade, pois no princípio da colonização local as fontes apresentam a predominância de origem europeia, principalmente alemã. Porém, ao se deparar com os últimos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, que a pesquisa nos traz, esse município muda sua feição, afinal de contas, a população negra está presente e de maneira bastante significativa na cidade.


			Este livro é um convite a reflexão sobre a Educação para as Relações Étnico Raciais no município de Marechal Cândido Rondon, principalmente a partir da criação da Organização Étnico Racial Nagô (OERAN), que se transforma em MOERAN, incluindo o Movimento em sua denominação, e de todo o trabalho que desenvolve no município. Quero ressaltar a importância de pensar todo o trabalho realizado que envolve a educação, os movimentos sociais e a comunidade do município para pensar como a implementação da Educação para as Relações Étnico-Raciais é conjunta, é um movimento dentro e fora do contexto escolar/educacional. É um movimento articulado que precisa dialogar com as diversas formas de conhecimento. É um movimento de intenso diálogo com os diferentes atores sociais com o objetivo de termos uma educação cidadã.


			Como nos propõe a Profa. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, “... no que diz respeito às relações étnico-raciais, ao reconhecimento e a valorização da história e cultura dos afro-brasileiros, à diversidade da nação brasileira, ao igual direito à educação de qualidade, isto é, não apenas direito ao estudo, mas também à formação para a cidadania responsável pela construção de uma sociedade justa e democrática” (2006, p. 230). E essa educação é construída conjuntamente, e não é responsabilidade somente da educação formal, é responsabilidade de toda a sociedade, na luta para a construção de uma educação antirracista com objetivo de ampliação das formas de perceber e lidar com o conhecimento, mais especificamente de ampliá-lo a partir das diversas formas de manifestações. Nesse sentido, os espaços das manifestações das diversas formas da cultura afro-brasileira, sejam as Religiões de Matriz Africana, Capoeira, Maracatu, Afoxé, Comunidades Quilombolas, Congadas, Movimento hip hop, espaços de produção estético-musical, e os diversos movimentos sociais, são espaços educadores e devem estar dentro da escola/educação formal, assim como a escola/educação formal deve com eles estabelecer um diálogo constante através de seus conhecimentos.


			A Profa. Marcilene Garcia de Souza, organizadora de Africanidades Paranaenses, nos coloca que “A resistência negra no Paraná esteve vinculada tanto ao cultivo da memória, quanto às revoltas, fugas, processos judiciais e à formação de comunidades quilombolas” (2011, p. 19). O Paraná também é negro, como nos mostra a história e memória desse estado, com suas comunidades quilombolas que lutaram pela liberdade e que hoje lutam por cidadania. É o estado mais negro do sul do país, com mais de um quarto de sua população que se autodeclara preta e parda (negra).


			Por todas essas questões, a Educação para as Relações Étnico-Raciais é uma forma de construção de cidadania. Cidadania para uma significativa parcela da população do Paraná que teve sua história e sua memória invisibilizada, negada ou diminuída. Com tudo isso, a educação precisa contemplar todas essas questões e toda a diversidade que ela representa, só assim teremos uma educação cidadã, para todas as pessoas.


			Prof.ª Angela Maria de Souza – UNILA


			Da fronteira - Foz do Iguaçu, 8 de novembro de 2023.
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			APRESENTAÇÃO


			É preciso destacar que o conteúdo presente neste livro tem relação com vivências pessoais. Em 1994, as condições permitiram a volta à escola, na antiga sexta série, após estar fora do meio escolar por uma década. No ano em questão, em Guaíra (PR), cidade na qual nascemos e onde residíamos, fizemos um comentário em sala de aula, com uma colega negra, justificando o retorno aos estudos afirmando que o fazíamos para, no futuro, falar bem da população negra.


			A justificativa, naquele momento, poderia, até mesmo, ter soado como uma utopia, se porventura, depois de 21 anos, quando da realização do presente estudo, abordando a temática das manifestações sobre negros em Marechal Cândido Rondon, não percebêssemos que o desejo exposto à colega de aula tornou-se realidade. O interesse pelo conhecimento leva à concretização de sonhos. No nosso caso específico, com uma boa dose de perseverança, concluímos os estudos concernentes ao ensino fundamental ainda em Guaíra.


			Na busca de maior qualificação e conhecimento e, considerando a idade, não nos damos por vencido, pois a intenção era dar sequência aos estudos e recuperar o tempo perdido. Por isso, para a etapa seguinte de estudos (ensino médio), optamos por frequentar o referido nível na capital do Estado, em Curitiba. Apesar das dificuldades inerentes à cidade grande, na qual os desafios são bem maiores, concluímos o ensino médio no dia 17 de outubro de 1997. O passo seguinte foi fazer a matrícula no Colégio Unificado (particular) e frequentar curso superintensivo, preparatório para o vestibular.


			Em razão da proximidade geográfica da localização de Campus da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) - (instituição pública), distante cerca de 60 quilômetros de Guaíra e onde residia a família, em novembro de 1997, em Marechal Cândido Rondon, nos inscrevemos para o concurso vestibular com a pretensão de cursar História. Com alegria e muita satisfação, constatamos que alcançamos o direito de frequentar o ensino superior obtendo a 7ª classificação no vestibular.


			Começamos a sentar em banco acadêmico em março de 1998. Nos meses entre o vestibular e o início das aulas na universidade, permanecemos trabalhando em Curitiba. Quando comunicamos o desejo de nos mudarmos para Marechal Cândido Rondon, cidade conhecida pela formação étnica de descendentes de europeus, sobretudo, alemães, fomos questionados quanto à intenção de mudarmos de residência para a cidade e cursar o ensino superior, já que, a principal indagação era: “o que você vai fazer lá, naquele lugar não se ouve falar de negro!”


			O ânimo e a vontade de estudar, entretanto, foram bem maiores do que o receio de estar em cidade na qual não se ouvia falar do povo negro. Paralelamente ao estudo na universidade, a nossa convivência serviu para interagir com a comunidade acadêmica e, igualmente, com os habitantes da cidade de uma forma geral. Não foi necessário superar muitas dificuldades por causa da ascendência negra para nos relacionarmos com as pessoas e participarmos do convívio social local.


			A convivência social com descendentes de outras etnias, especialmente no meio acadêmico, nos motivou a estudar a possibilidade de realizar trabalho de pesquisa fundamentado na origem e nos costumes de pessoas negras que habitavam em Marechal Cândido Rondon. Entretanto quando manifestávamos interesse em fazer pesquisa com referência ao povo negro, colegas do curso e residentes na localidade lembravam que atualmente não havia tanto estranhamento para tratar de temas sobre o povo negro, mas antigamente em Marechal Cândido Rondon nem se ouvia falar de negros, todavia as pessoas com que convivíamos não apresentavam reservas ou demonstravam desaprovações com a presença de pessoas afro-brasileiras.
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